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Resumo:
INTRODUÇÃO: A Caderneta de Saúde da Criança (CSC) é uma ferramenta crucial no acompanhamento
do crescimento/desenvolvimento infantil. Nela, são registrados eventos importantes à saúde das crianças.
Embora relevante, a qualidade do preenchimento CSC prejudica a compreensão que os cuidadores têm
sobre o documento, sobretudo pela ausência e incompletude no preenchimento dos marcos do
desenvolvimento e gráficos de crescimento. OBJETIVO: Relatar a percepção dos cuidadores de crianças
internadas sobre a Caderneta de Saúde da Criança e seus conteúdos de promoção à saúde.
METODOLOGIA: Trata-se de um relato de caso realizado em um hospital infantil, no período de 10 de
maio a 10 de julho de 2017. A coleta de dados foi realizada por meio de um questionário com base no
estudo de Faria e Nogueira (2013) sobre avaliação do uso da CSC, após atender os preceitos éticos
conforme parecer nº 1.849.757 pelo CEP/NUSAU/UNIR. RESULTADOS: Foram realizadas 49 entrevistas,
onde quase a totalidade dos cuidadores (96%) veem a CSC como "cartão de vacina" e desconhecem seus
conteúdos, evidenciando graves falhas na educação em saúde sobre a CSC da criança no município de
Porto velho. CONCLUSÃO: As contribuições que a CSC tem na vigilância, prevenção e promoção à saúde
infantil são indiscutíveis. É urgente que se invista na capacitação dos profissionais que atuam nesse
cenário em Porto Velho, para que seu uso seja adequado e contribua com a mudança de cultura, deixando
de ser um mero “cartão de vacina” para ser a protagonista no acompanhamento infantil.


